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R E S U M O 
 

MOTIVAÇÃO: A falha por fadiga é uma das principais causas de falhas em dutos usados na indústria 

de petróleo. Entretanto, a influência da espessura do corpo de prova de polifluoreto de vinilideno 

(PVDF) e da frequência dos ciclos em ensaios de fadiga por tração ainda não foi bastante estudado. 

 

OBJETIVO: Os objetivos desse trabalho são: avaliar e quantificar as tensões e deformações dos corpos 

de prova poliméricos com espessuras diferentes e submetidos a frequências entre os ciclos diferentes 

durante o processo de fadiga permitindo a determinação da influência da espessura e da frequência dos 

ciclos na vida útil do material polimérico. 

  

APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO: Para a indústria de petróleo e gás, identificar 

deformações originadas pela ação de cargas cíclicas que possam conduzir a falhas por fadiga em 

tubulações que contém materiais poliméricos é importante para a determinação da vida útil desses. Ao 

se prever quando podem ocorrer falhas por fadiga em tubulações submarinas, pode-se evitar vazamentos 

de óleo e outros fluidos, evitando assim danos ambientais, e também perdas financeiras. 

 

RESULTADOS OBTIDOS: Os testes estão sendo realizados e os resultados ainda serão analisados. 

Espera-se que a espessura influencie no comportamento à fadiga do PVDF, assim como a frequência 

utilizada nos testes. 

 

 

 


